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Fonte simétrica de 15 + 15V com o MC1468/1568 

Controle de motor de passo com o IC3717 
Circuitos com acopladores ópticos

GERADOR DE FUNÇÕES 
COM O XR2206



CAPACITORES St 
ELETROLÍTICOS

DIODO RETIFICADOR DE

•TERMINAIS  RADIAIS• ESPECTRO DE TENSAO NOMINAL: 6.3 a 100 VCC 
• ESPECTRO DE CAPACITANCIA: 0.22 a 10.000 gF• TEMPERATURA DE OPERAÇAO: -25 a 66 "C■ TOLERANCIA DA CAPACITANCIA: ±20%
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EDITORA SABER LTDA.

Hãlio Fittipaldi, jsmkxMl

0 artigo de capa desta edição versa sobre um Gerador 
de funções utilizando o Cl XR2206 que permite a montagem 
de um sofisticado instrumento com quatro faixas de fre- 
qüendas, indo de 10OHz a 100kHz, e as três formas de si­
nais. Contudo, alertamos a todos que este Cl dedicado foi 
por nós adquirido no exterior, portanto ele não será encon­
trado com facilidade no mercado nacional.

Outro Cl dedicado, que é chamada de capa deste nú­
mero, é o IC3717, fabricado pela ITAUCOM, que consiste 
num controlador para motor de passo, cuja principal aplica­
ção está na informática. Neste artigo, além das principais 
caracteristicas deste Cl, mostramos um circuito aplicativo 
fornecido pelo fabricante.

Em setembro, mais precisamente de 18 a 22, será reali­
zado, no Parque Anhembi, em São Paulo, o XXII Congresso 
Nacional de Informática e a IX Feira Internacional de Infor­
mática, da qual participaremos. Não deixe de nos visitar.

Hélio Fittipaldi
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Gerador de funções com 
o XR2206

Um único Integrado permite a realização de um sofisticado gerador de funções. Com 4 faixas de Ireqúénclas, 
cobrindo de 100Hz a 100kHz, este gerador tem saidas com três formas de onda - retangular, triangular e 
senoidal - com baixíssima distorção. Ajustes de Intensidade, distorção, frequência e simetria permitem a 
utilização do gerador numa Infinidade de aplicações práticas. Se você não tem um bom gerador de funções

SABER ELETRÓNICA 200/89





Gerador de tunçõas com o XH2206



Gerador de funções com o XR2206
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Aquí está a grande chance 
para voce aprender todos os segredos 
da eletroeletrônica e da informática!



Filtros para música 
eletrónica

calculados de modo a trabalharem os

possibilitando,  assim, que o músico ob­
tenha o som desejado.

da dos filtros e de suas freqúénclas 
de operaçao, será possível sintetizar

Um sintetizador parte deste prlncl-

SABER ELETRÓNICA N> 200/89





Notícias &__________
Lançamentos
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Nacionais.

SABER ELETRÓNICA NO INC

Newton C. Braga, participou do Treina­
mento realizado no Instituto Nacional 
CIÊNCIA, dando uma extensa Palestra a 
respeito de "Tudo sobre Multtmetros”, 
concluindo com um Treinamento Prático

Em junho passado, o Diretor Técni-

INFORMÁTICA SUCESU 89

com o apoio das grandes Empresas na 
programação normal de seus Cursos.

da America latina, compreenderá o XXII

A SUCESU-SP está preparando o IN­
FORMÁTICA SUCESU 89. que val realizar­
se entre 18 e 22 de setembro, no Parque

LABORATÓRIOS DE PESQUISA
PHILIPS COMEMORAM 75 ANOS

SABER ELETRÓNICA 200/89



CABEÇOTE- 
PARA VIDEOS

Recondicionados e novos, todas as 
marcas NTSC/BETAMAX. Garantia 
de 1 ano ou 1000 horas. Atendemos 
todo o Brasil VIA SEDEX (correio).

Consulte-nos (011) 025M04S

BIEIPhRN
Av. Lineu de Moura. 2050 - Caixa Postal 224Teis. (0123) 23-3290 e 23-4318

SABER ELETRÓNICA 200(89



Projetos dos leitores
INTER C.A. baseado no controle remoto via rede

SABER ELETRÓNICA N" 200/89



Prontos dos totoras

LUZ DE EMERGÊNCIA AUTOMÁTICA

CONDICIONADOR/ESTABILIZADOR DE VOLTAGEM

MXT 500/MXT 800 /MXT 1.200
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2000 TRANSISTORES FET
Teoria • Aplicação • características e equivalencias

Fernando Estrada
200 páginas
Um lançamento da Editora Saber Ltda.
Tradução de Aquilino R. Leal

Este livro tem como objetivo expor aos estudantes 
de eletrónica e telecomunicações a base da teoria e 
as principais aplicações dos transistores de efeito 
de campo.

Preço: NCz$ 25,30

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize a Solicitação de Compra da última página. Não estão incluídas nos preços as despesas postais.

TUDO SOBRE MULTÍMETRO VOL. II
Newton C. Braga 
280 páginas

NCzS 25,20

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.



Publicações técnicas
2000 TRANSISTORES FET

EDITOR - Editora Saber Ltda. - Av.
- CEP02113 - São Paulo - SP 
EDIÇÃO - 1989 (primeira edição bra-
IDIOMA - Português
TRADUÇÃO - Aquilino R. Leal - do
FORMATO - 13,5 x 20,5cm
NÚMERO DE PÁGINAS - 200
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES - 130

Fábio Serra Flosl

domain instruments; APPENDIX A
PENDIX B - Table of electrical units; 
APPENDIX C - List of Instruments
manufacturers; APPENDIX D - List 
of references; APPENDIX E - Wave-

DESENHOS BÁSICOS PARA MSX
autor - Lucio P. carvaino Lima 
EDITOR - ALEPH - Publicações e 
Assessorla Pedagógica Ltda. - Rua 
Dr. Luis Magliano, 1110 - CEP 05750 
- São Paulo - SP 
EDIÇÃO - 1989
IDIOMA - Português 
FORMATO - 14 x 21cm 
NÚMERO DE PÁGINAS - 70 
NÚMERO DE ILUSTRAÇÕES,- 14

Electronic
Test Instruments: 

A User’s Sourcebook

CONTEÚDO - As várias aplicações

desenhas 
básicos

SABER ELETRÓNICA N» 200/85



Publicações técnicas

CONTEÚDO - 
gramas c

apresentadas as especificações
MOSPOWER fabricado

seis folhas com o formato das SCRE-

que o autor se propOe 
requisito básico é o conhecimento

SUMÁRIO - POWERMOS Introduc­
tion; POWERMOS Selection Guide; 
POWERMOS Device Data; Index of

em multas outras publicações 

dores MSX que poderão ser utiliza­
das como rascunho.
SUMÁRIO - Vocé e o Seurat; Os mis­
teriosos caminhos da SCREEN 3; Li- 

metrla; Desenhei!; Máscaras de telas;

POWERMOS TRANSISTORS 
(SEMICONDUCTORS - BOOK S9)

AUTOR/EDITOR - Philips Electronic

EDIÇÃO - 1988
IDIOMA - Inglês
FORMATO - 17,5 x 22,5cm
NÚMERO DE PÁGINAS - 567
ILUSTRAÇÕES - Gráficos, curvas, fa­

CONTEÚDO - Todas as particularida­
des do radioamadorlsmo, como códi-

EDITOR - Edições CEJUP (Centro 
de Estudos Jurídicos do Pará) - Cai­
xa Postal 1804 - CEP 66000 - Belém 

do)
IDIOMA - Português
FORMATO - 15 x 22,5cm
NÚMERO DE PÁGINAS - 552 
ILUSTRAÇÕES - Tabelas, mapas etc.

RADIOAMADORISMO
O mundo em seu lar

RobertoM.Rodrigues-PY8-JS

gos, prefixos, faixas de operação, ti­
pos de emissões, glrlas etc., são apre-

Handbook; Data Handbook system.

AUTOR - Roberto Martins Rodrigues 
- PY8-JS

RADIOAMADORISMO - O MUNDO
EM SEU LAR

SUA EMPRESA TEM 
ENERGIA SUFICIENTE 
PARA NAO FALHAR?

0 grande diferenciai entra o NoBreak Z entrara e 
os demais fabricantes é a técnica usada (PVIM). com modulação de largura dos impulsos em AL-

SAÍDA ESTABIUZAOAConçecio. sdenoaso. eccnõrn» e com um 
design moderno. Potências  disponíveis 0.5 kva; I.Okva: l.Skva; 2.0kvaE vem ai o NoBreak de 0.3 Iw. Aguardem.
y “ï™,^5

SABER ELETRÓNICA N» 200/89



Multiplicador de freqüéncia 
para medidas em áudio

Multiplicando por 10 ou por 100 as baixas freqOênclas de um sinal de áudio é mais fácil executar sua medid 
num IreqOencimetro digital. As oscilações de valores que ocorrem pela baixa taxa de leituras em frequência

I um PLL 4046 CMOS e trabalha na faixa de 1 a 100Hz tipicamente.

Um dos problemas que ocorre no 
emprego de um freqOencImetro na leitu­
ra de freqOênclas multo baixas é que 
frumento coincide com a própria freqúên- 
cia do sinal, gerando oscilações dos 
valores apresentados, que se tornam, 
muitas vezes, desagradáveis.

Uma maneira de se eliminar este
problema ê diminuir i

frequência. Isso significa que o circui­
to "atracará" quando a freqOência da

tra em açâo, no caso das freqOdnclas

temos um diagrama

(pino 3), llgarmos um divisor de IreqOén- 
cía, o veo (Oscilador Controlado por 
Tensáo) interno tenderá sempre a man- 
ter sua IreqOéncia Igual á do slnal de

madamente 1 e 100Hz. o que resulta 
em freqOèncias de salda entre 10 e 
1000Hz na multiplicação por 10 e entre 
100 e 10000Hz na multiplicação por 100.

pequena amplitude.

O CIRCUITO

Usando um PLL 4046 e dois 4017

quer IreqOencimetro na medida de si­
nais de áudio ou digitais de muito bai­
xa freqOência.

O circuito é alimentado com uma
bateria de 9V (ou fonte, se usado so­
de 1 a 100Hz tipicamente, tanto com

ta n? 190, pág.12, o principio de funcio-

mento no principio de operação deste 
Integrado, sugerimos a leitura daquele

SABER ELETRÓNICA N» 200/89
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de boa qualidade ou de polléster, en­
quanto que C2 ó um eletrolltlco para 
12V ou mais. C3 que desacopla a fon- 
te pode ser cerámico ou de polléster.
ser lineares ou logarítmicos e todos
10% de tolerância. O led 5

de 0,2MB (min.) com alimentação de 10V.

qual usamos uma seção, ou então urna 
chave de 1 pólo x 2 posições.

0 conjunto poderá ser fácilmente 
alojado numa caixinha plástica.

pies de testar o aparelho, usando co­
mo sinal de referência os 60Hz da re­
de de alimentação.

Ajustamos entáo os potencióme­
Para entrada e salda de slnals po­

demos usar jaques ROA. Um cabo blin­
tros P1 e P2 do multiplicador (S2 esta­
rá na posição xtO) ató que o led acen­

dado com plugue ROA de um lado e pili­
güe de acordo com aentrada do frecuen­
címetro do outro será Interessante, pa­
ra fazer a conexão dos dois aparelhos.

da. Quando Isso ocorrer, a frequência 
lida no freqOencimetro será de 600Hz.

Para usar, aplicamos o sinal na en­
trada e ajustamos P1 e P2 até que o led

PROVA E USO

multiplicador.
. sensibilidade do comparador de

xtuu) e depois lemos a Ireqoencla no 
Instrumento, dividindo o valor lido por

SABER ELETRÓNICA N» 200ÍB9



SEJA ASSINANTE DAS 
NOSSAS REVISTAS

TODOS OS MESES UMA GRANDE QUANTIDADE DE INFORMAÇÕES, COLOCADAS 
AO SEU ALCANCE DE FORMA SIMPLES E OBJETIVA.

armn
ELETRDflICR
Uma revista destinada a engenheiros, técnicos e estudantes 
que necessitam de artigos teóricos avançados, informações 
técnicas sobre componentes, projetos práticos, notícias, dicas 
para reparação de aparelhos eletrónicos etc.

ELETRÔniEH 
TDTRL

Uma revista feita especialmente para os estudantes, hobistas 
e iniciantes. Em cada edição: artigos teóricos, curiosidades, 

montagens, Eletrónica Júnior, Enciclopédia Eletrónica Total,





REEMBOLSO POSTAL SABER • REEMBOLSO

Montado NCzS 35,50

Montado NCzS 60,70

100 x 47 NCzS 3.20 100x95
200 x 47 NCzS 6.50 200 x 95
300x 47 NCzS 9,70 300 x 95
400x 47 NCzS 12,90 400 x 95

NCzS 6,50 
NCzS 12,90

Kd NCzS 99,00

KB NCzS 67,50

NCzS 118,00
Conten contador de 4 dígitos 
NCzS 176,00

NCzS 62,20
NCzS 61,50NCzS 9,50NCzS 49.20

NCzS 19,70NCzS 8,00NCzS 10,80
NCzS 15,80
NCzS 6,30



REEMBOLSO POSTAL SABER

m
i

Nâo estão incluídas nos preços as despesas postais.
Pedidos pelo Reembolso Postal à Saber Publicidade e Promoções Ltda.
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SCORPION SUPER MICRO TRANSMISSOR FM
Um transmissor de FM ultra-miniaturizado de excelente sensibilidade. 

O microfone oculto dos "agentes secretos".

PRONT-O-LABOR é uma ferramenta 
Indispensável nas Indústrias, 
escolas, oficinas de manutenção, 
laboratórios de projetos e também 
para hobistas e aficcionados em 
eletrónica. Esqueça as placas 
do tipo padrão, pontes Isolantes, 
molinhas e outras formas tradicionais 
para seus protótipos.

Preço: NCz» 49.90

OBS.: Nos preços não estão incluídas as despesas postais.
Utilize a "Solicitação de Compra" da última página para adquirir os produtos do Reembolso Saber.
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ULTRA CABO
A solução para o seu seqúencial.
- Fácil de instalar
- Flexível
- Tiras de 10/15 e 20 metros
Ideal para salão de festas, vitrinas, painéis externos etc.
Preço: NCzS 25,00por metro

Obs.: Pedido mfnimo 10m.

FUSTSACK, 0 ALICATE ANTI-CHOQUE 0 SEU PROJETO MERECE UMA PLACA

O alicate Fustsack é confeccionado em matenal 

terminais em latão e indicador

Transfira as montagens da placa expenmental 
(PRONT-OLABOR) para uma definitiva, 

sem nenhum trabalho.

na oficina, na indùstria e no lar.
Placa universal PSB-1 (confeccionada em fenolite)

Medidas 47 x 145 mm
Preço de lançamento: NCzS 10,90

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize a Solicitação de Compra da última página. Não estão induklas nos preços as despesas postais.



REEMBOLSO POSTAL SABER
LIVROS TÉCNICOS

UWize a Solicitação da Compra da última página. Não estão lodo Idas nos preços as despesas postais.
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LIVROS TÉCNICOS



REEMBOLSO POSTAL SABER
PRÁTICAS DO MSX

circuitos 
eletrónicos

CIRCUITOS ELETRÓNICOS
Programas para análise 
e projetos no MSX

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Utilize a Solicitação de Compra da última página. Não estão incluídas nos preços as despesas postais.



LA1240 - Sintonizador 
AM (Sanyo)

sendo encontrados em aparelhos comerciais. Este Integrado da Sanyo i 
sintonizador completo de AM. Suas características séo abordadas nestas ações técnicas, servindo

nlzadores de AM. Temos,
nesmo Invólucro as funções: 
■ Amplificador de RE
1 Contador de freqúéncia 
' Amplificador de El

Num único circuito integrado a

b) Etapa conversora de freqúéncia:

d) Etapa detectora: baixa distorção

e) Etapa de CAG: ampla falxa de

■ Driver para medidor de intensidade çâo em alta freqúéncia no oscilador lo­
ci Etapa amplificadora de El: bal-

sinais intensos.
f) Etapa de drlver para medidor de 

sinal: excelente linearidade em relação

SABER ELETRÓNICA N» 200/89
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LAI 240-Stntontzalor (Sanyo)

A tensão recomendada

seguintes condições: TA = 25®C, 
Vcc = 12V, f = 1MHz, fm = 400Hz. Stereo Use IC - Japon - IMI.

Mínimo Típico Máximo Unidade
Dissipação oe corrente 16 23 mA

Saída do detector Vo(1) entr. 23dB, 30% mod.
Vo(2) entr. 80dB, 30% mod.

-27.5 -23
-10

dBm

Relação sinal/rufdo S/R(1) entr. 23dB, 30% mod.
S/R(2) entr. 80dB, 30% mod. 49 53 dB

Distorção total 
dos harmónicos

THD(t) entr. 80dB, 80% mod.
THO(2) entr. 107dB, 30% mod.

0,5
0.3 1 0 %

SABER ELETRÓNICA  N® 20W8S



Seção dos leitores
COLABORAÇÕES PARA A SEÇÃO 
DE REPARAÇÃO

SABER ELETRÓNICA N» 200/89



PEQUENOS ANÚNCIOS
• Desejo receber fotocópia da 

conclusão do Oigltotal da revista "NE 
n° 98", oferecendo em troca algum 
projeto da revista Saber Eletrónica a 
partir do n° 136 - CLÁUDIO DA SIL­
VA SOARES - Morro Redondo - 
CEP 96130 - RS - Ag. Postal n° 
492621. Também preciso de uma fon­
te simétrica de -5 + 5V 500mA a par- 
çóes sobre o Cl TMS1O00 com a pina-

AM ou FM, com potência de 10W 
montado ou em kit com lay-out - 
FRANCISCO V. GOMES - Rua Frei 
Marcelino, 1081, c/07 - CEP 60000 
- Fortaleza - CE.

• Possuo um Cl TDA1022 e dese-
jo trocá-lo pelo kit do Rádio Transglo- 
bal AM/FM da Ocidental Schools - 
TONY WELBER - Rua Ollndo Sequi- 
nel, 1250 - CEP 81000 - CURITIBA 
- PR.

• Desejo entrar em contato com 
Interessados em transmissores de

FM de potência e amplificadores de 
áudio - CARLOS AUGUSTO GARCIA 
JR - Rua Goiânia, 440 - CEP 79080

• Gostaria de entar em contato 
com leitores que possuam revistas 
"Saber Eletrónica" do n° 46 em dian­
te. Também desejo trocar correspon­
dências com o leitor JORGE FRAN­
KLIN REIS SANTOS, de Caxias - JO­
SÉ FERREIRA DA COSTA - Rua Hu­
go Vitor, 627 - CEP 60510 - Fortale-

Circuitos &
Informações

REGULADOR PROTEGIDO PARA ALTA TENSÃO

145 e 200V. obtendo-se uma salda fixa de 125V. O

SABER ELETRÓNICA N» 200/89



Informativo industrial
MIXTRON - AGITADOR 
HORIZONTAL - LEUCOTRON

REDES RESISTIVAS
(FILME ESPESSO) - ROHM

Na figura 2 temos as configura­
ções básicas. Os valores disponíveis 
estão na faixa de 220 a 22MD com to­
lerâncias de 2% e 5%.

0,150 e 0.250W a 70’C.

FREOÜENCÍMETRO DIGITAL - 
FD-725 - MEGABRÁS

nm
■ 2

As dissipações por elemento, à

Secção Formação do 
Condutor 

n® flos/Omm
Diâm. Externo Peso Nominal

(kg/km)
0,50 7/030 33 16,0
0,75 11/0,30 3 6 21,5 •
1,00 3 7 22,71 50 21/0 30 4 1 29,3<K)I I <1 1 4 6 42,0,1 h/íll .VI 5 1 ao n
6 7x12/0,30 6 9 97 0

10 7x21/0,30 p Q 165 016 7x32/0,30 10 8 247 0
25 7x51/0,30 12 3 357 O
35 19x26/0,30 13 7 461 0
50 19x37/0,30 17 0 pan o
70 19x53/0,30 19 1 Q7O n
95 37x36/0,30 21 0 1165 0

120 37x46/0.30 70 0 1145 0
150 19x40/0,50 24,7 1750 O
185 37x25/0,50 26,7 2090,0

2Hz a 39MHz (típico) 
10Hz a 30MHz (garantidos) 
BNC BF (1M0 de Impedâncla) 
10MHz a 300MHz (típico) 
30MHz a 250MHz (garantidos) 
BNC AF (500 de Impedâncla) 
Visor: 8 dígitos de 12mm cada
Sensibilidade: 10mV rms a 1kHz

SABER ELETRÓNICA N° 200/89



Timer escalonado
ante timer que fornece Indicações de temporização em diversas

O CIRCUITO

um transístor que excita um relé.
dos comparadores um circuito RC

são ligados de modo a terem referên-

SABER ELETRÓNICA tf 200/89
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LISTA DE MATERIAL
CI-I - LM 139. LM239, LM339 ou 
CA 139. CA239ouCA339 - compara-
Q1 - BC558 - transistor PNP de uso

Dl - IN4148 - díodo de silício de
Kl - MC2RCI - microrrelé para 
6V (Metaltex)
SI - interruptor simples
S2 - chave de 1 pólo x 2 posições (op-
Bl - 6V - 4 pilhas pequenas ou médias
PI - 1M - potenciómetro linear 
P2 - 10k - trim-pot

R3 a RIO - Ik x I/8W - resistores 
(marrom, preto, vermelho)
Cl - 470pF - capacitor eletrolitico
C2 - 47pF - capacitor eletrolitico 
Diversos: placa de circuito impresso, 
caixa para montagem, suporte de pi-

£9 Estandes
' . x’ • rápf em ^e'raS’

Con9ressos e
' Exposições

C^ÀLADIM
FORMAÇAO E APERFEIÇOAMENTO PROFISSIONAL 

CURSOS POR CORRESPONDÊNCIA:
• RADIO • TV PRETO E BRANCO . TV A CORES • TÉCNICAS

Trabalhando com stands construídos ou 
pré-fabricados (Sistema Octanorm), podemos 

oferecer aos nossos clientes a certeza de 
um trabalho com qualidade garantida.

OE ELETRÓNICA DIGITAL .ELETRÓNICA INDUSTRIAL 1• TÉCNICO EM MANUTENÇÃO DE ELETRODOMÉSTICOS
OFERECEMOS A NOSSOS ALUNOS:

prazos mantidos e preços de mercado.

Nós temos o "Know How" na medida certa 
para o seu tipo de negócio.

Consulte-nos
Montamos em todo o Brasil

Rua Ministro Fsnstrs Alves, 1046 - CEP 05009 
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Vá ao encontro do futuro...
aprendendo 

ELETRÓNICA
AGORA FICOU MAIS FÁCIL

• ELETRÓNICA BÁSICA
• RÁDIO E TRANSCEPTORES 

AM-FM-SSB-CW
• ÁUDIO E ACÚSTICA
• TELEVISÃO P/B E CORES
• ELETRÓNICA DIGITAL
• MICROPROCESSADORES

[icr professoresse Centro de Treinamento Protlealonét. especla-

RECEPTOR OE FMA1HF (para captar policía, aeropono, ráelo ama-
TRANSMISSOR OE FM OSCILOSCÓPIO ADAPTADO AO TV (permite medidos como um

CÍNTRO Ot TREIHÃMENTO PROflSSIONÃlEFÇTp
Roa Major Angalo ZancM. 303 - Caixa Poetai 14637 - CEP 03698 - SP

• O fletríe ca S«><<
4M FM.SSR.CW

LJ f elevado S/P e Coree O í 'etrSmte Dettai
□ vicrocrocaswdores

Se preferir, peça Intormaçdea pelo lone: (011)296-7733 
ro PROFISSIONAL EM SUA PRÓPRIA CASA



Mixer estereofónico 
transistorizado

Na operação de sistemas de som 
com diversas fontes de sinais, a pre­
sença de um mixer é fundamental. 
Se você ainda não possui um mixer 
rém de bom desempenho, sugerimos

Temos três entradas para fontes 

controles Individuais de nível e um 
controle final de excltaçêo. para que 
não ocorra a distorção na entrada 
do amplificador.

do e grande amplificação, o que ga­
rante uma ótima fidelidade para o si­
nal trabalhado.

No projeto mostramos apenas 
um canal do misturador mas, para 
termos uma versão estéreo, bastará 
duplicar a montagem e fazer sua ali­
mentação pela mesma fonte. Apenas 
os potenciómetros serão comuns pa­
ra os dois canais, sendo trocados pe­
los do tipo duplo.

Uma outra aplicação que pode 
ser sugerida para este mixer é na for- 
ra estações experimentais de rádio 
ou estúdios de sonorização ambiente.
O CIRCUITO

Os sinais das três entradas (E1, 
E2 e E3) são levados a uma etapa 
de amplificação, com um transístor
comum, depois de passar cada um 
por um potenciómetro de controle 
de Intensidade. Estes potenciómetros 
podem ser do tipo rotativo ou desli­
zante. se bem que estes últimos per­
mitam uma montagem com aparên- 

como apresentamos na flgur.
amplificação com Q1 é dado pela re- 
tualmente, em função do ganho do
SABER ELETRÓNICA W 500'89 '



MONTAGEM

corresponde a este canal é mostra-

slnal devem ser, obrigatoriamente,

completo de um dos canais do mixer 
e da fonte de alimentação.

SABER ELETRÓNICA N» 200/89
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do totalmente cada entrada, não ocor*

gráficas etc. Na entrada E2 temos 
uma sensibilidade intermediária, sen-

Se houver ronco, verifique todas 
as blindagens dos cabos de entrada

do indicada para microfones de cris­
tal etc. Na entrada E3 temos menor 
sensibilidade, devendo ser usada com 
fontes de maior intensidade, como a

e salda de slnal.
USANDO 0 MIXER

salda de sintonizadores, gravadores, 
tape-decks etc. A salda deve ser liga­
da na entrada auxiliar do amplificador.

Na figura 6 damos a maneira de

As fontes de sinais devem ter in­
tensidade suficiente para excitar o 
circuito, o que nem sempre ocorre 
apesar da amplificação que este cir-

se fazer a interligação dos diversos 
elementos ao mixer.

culto proporciona.  Assim, se você tra­
balhar com sinais multo fracos, po-

Para comprovar o funclonamen- de ser necessária uma nova prá-am-
to, basta abrir o volume do amplifica­
dor e ajustar P4 no ponto médlo.

pllflcação.
Você deve, ao usar o mixer, ajus-

dos potenciómetros de entrada, de 
Pt a P3, e retocamos o ajuste de P4, 
para ver de que modo atuam na Inten-

os controles de volume do amplifica­
dor e P4 devem ser previamente colo­
cados em posições tais que, abrin-

ta, laranja)
RIO - 2M2 - resistor (vermelho, ver-

LISTA DE MATERIAL 
(apenas para um canal)

la, amarelo)
R4 a R6 c RI 1 - 4k7
R7. R12 - 4M7 - resistores (amate­

apenas no amplificador final ou R12,

ci - lOOpF - capacitor cletrolitico

balxo, altere o resistor R13 e, se no-
para montagem. Knobs para os poten-me no amplificador com todas as en­

tradas abertas, mas sem distorções.

APROVEITE ESTA 
PROMOÇÃO

Adquira os kits, livros e 
manuais do Reembolso Postal 

Saber, com um

SEGURANÇA
- Central de alarme
- Sensor infravermelho
- Sensor de vibração
- Discadora telefónica
- Central para portão automático

RADIO PEÇAS SANTA IFIGÊNIA 
"*  SANTA IRGÊMA EM SUA CASA"

Um problema resolvido por vocô que possui uma Oficina, uma loja, d estudante
comprar componentes.

DESCONTO DE 15% 
enviando-nos um cbeque 

juntamente com o seu pedido 
e, ainda, economize as 

despesas postais

Pedido mínimo: NCz$ 20.00

- Luzes de emergência marcas. Tudo que vocô necossaa para
-Sirenes
Enviamos para todo país.
Sdlcite catálogo:
BELMATIC ELETRÓNICA LTDA.
Rua Omachá, 80 - São Paulo - SP
CEP 03610 - TeL (011) 941-8611

vos, reslstores, potendômotros.  eno-lalan- los, kits e gabinetes em vários tamanhos.

VUa Boni lha - CEP 02919 
TeL: (011)875-8576



Seguidor de sinais integrado
tantas as opções de montagem que o técnico fica sem saber qual escolher. Baseados no novíssimo TDA7050, 
um amplificador Integrado completo para alimentação com apenas 3V, apresentamos uma versão que pode

Newton C. Braga
aparelho, e para acoplar o sinal de en­
trada, um capacitor de poliéster ou ce­
râmica de (OOnF.

A chave S1 coloca no circuito o dío­
do detector quando vamos trabalhar 
com sinais de RF, e a chave S2 serve 
para ligar e desligar o aparelho.

saida do

MONTAGEM
disponível, consiste no uso de um de 
80 com um resistor de 8,20 x 1/2W liga­
do em série.

Na figura 1 damos o circuito com­
pleto do seguidor.

Na figura 2 temos uma sugestão
ta montagem.

O diodo detector pode ser o 1N34, 
ou qualquer equivalente de germànio. 
Não recomendamos o uso de diodos 
de silicio, pois resultará em menor sen- 
sibilldade para o circuito.

O resistor é de 1/8W e o capacitor 
C1 tanto pode ser cerámico como de 
poliéster. C2 é um eletrolltico para 3V 
ou mais e seu valor nâo é critico, po-

O CIRCUITO

de RF em etapas de amplificação de 
freqúêncla intermediária, o que torna
rádios, tanto AM como FM, e até em 
etapas de áudio de televisores.

lante com Impedância acima de 16(1.
Um díodo na entrada permite que

O Invólucro OIL de 8 pinos e a pos­
sibilidade  de uma alimentação com ape­
nas 3V permitem a realização de uma

ção de componentes com problemas 
numa única etapa.

O seguidor de sinais que apresenta­
mos basela-se num Integrado novo, o 
TDA7050, que consiste num amplifica­
dor completo de baixa potência mas 
que funciona com tensões têo baixas 
como 3V, vindos de apenas duas pilhas

acrescentamos um capacitor eietrouti- 
co que desacopla a fonte, evitando o 
"motor boatlng", que é o "pipocar" do

Se for usarjo fone, um ¡aque de sa- 
da deve ser previsto. Se for usado ai- ________

zìi

«»y T

2

- ” M
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PROVA E USO

Para a entrada de sinal foi usado 
um pedaço de cabo blindado contem

Para a prova do aparelho faça uso 
de um radlnho portátil em bom funclo-

Na figura 3 temos uma sugestão em volume bem reduzido, e ligue a gar­
ra jacaré do seguidor ao negativo da 
alimentação ou terra, conforme mostra

Encostando a ponta de prova no 
terminal de entrada do controle de volu­
me deve haver a reprodução clara do

Distorções de sinais também indi­
cam problemas de funcionamento de 
uma etapa.

LISTA DE MATERIAL
Cl-1 - TDA7O5O - circuito integrado

va de um rádio comum.
0 melhor procedimento para usar

SI - chave de 1 póto x 2 posições
S2 - interruptor simples
BI — 2 ou 4 pilhas pequenas

curar o sinal, em primeiro lugar, no con­
trole de volume (pela facilidade de aces­
so e porque dividimos o circuito em 
dois setores: áudio e RF). Se o sinal es-

Cf - lOOnF - capacitor cerâmico 
ou de poliéster

tiver presente e o rádio não funcionar, 
então certamente o problema estará 
em algum ponto das etapas de áudio,

C2 - 10a lOOriF - capacitor detrolitico 
RI - IMx 1/SW - resistor (marrom, 
preto, verde)
Diversos: placa dc circuito impresso.

Se o sinal não estiver presente, en-
tão o problema estará no detector ou 
antes deles, ou seja, nas etapas de 
RF, que devem ser analisadas em dlre-

SABER ELETRÒN'lCA N» 200/89
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TUDO PARA ELETRÓNICA

FEKITEL
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Controle de motor de passo 
com o IC3717 (Itaucom)

as principals características deste
Cl com circuito aplicativo dado pela própria Itaucom.

SABER ELETRÓNICA tf 200/89



monstra corno Isso pode ser fello.

de fase, quando o sinal é levado aos corrente aumenta, até que a tensão 
estágios de salda. em Rs supere a tensão de referência

As entradas 10 e 11 selecionam o na outra entrada do comparador, ocor- 
nlvel de corrente no enrolamento do re a mudança de nivel na sua salda. A
motor. Os valores dos diferentes níveis tensão passa para o nivel alto, disparan-
de corrente sêo determinados pela ten- do o gerador de pulsos, que tem por fl- 
são de referencia VR, Juntamente com nalidade manter sua salda em nivel al- 

valor do resistor sensor Rs- A tabela to durante um Intervalo de tempo fixo 
mostra os níveis de corrente em função (Toff), o que corta a alimentação do
do sinal de entrada. motor e provoca uma diminuição da

corrente durante o mesmo tempo.
Io 1, Nível de corrente GERADOR DE PULSO ÚNICO

Trata-se de um monoestável sensí­
vel ã borda de subida do sinal de sal­
dado comparador. A salda deste mono-

Hl 
LO 
Hl 
LO

LO
LO

Nulo
Baixo 
Médio

te o tempo de duração do pulso To((, o 
SENSOR DE CORRENTE qual é determinado petos valores dos

componentes externos R-r e Cr, onde 
0 sensor de corrente é composto Toff = 0,69 Rr Cr.

por um resistor sensor (Rs), um filtro Este pulso corta a alimentação do
passa-balxas(Rc,Cc)etrés comparado- enrolamento do motor, provocando um 
res. A escolha do nivel de corrente de- decréscimo na corrente durante o tem- 
sejado é feita através das entradas IO po off.
e 11. que atuam sobre o comparador Na figura 3 temos os elementos ex-
correspondente. A corrente no motor ternos a que nos referimos nestas ex- 
flui através do resistor Rs. Guando a plicações.

PROTEçiO CONTRA SOBRECARGA

ESTASIO DE SAlDA

CONTROLE ANALÓGICO

Existe no circuito um sensor tèrmi-

SABER ELETRÓNICA N> 200/89



Controle de passo como IC3717 (naucomi

ratura da Junção. Quando a corrente 
de salda superar um valor tal, fazendo 
com que determinado nfvel de tempera­
tura da Junção seja atingido, ocorre o 
desligamento. Deve ser observado, em 
tretanto, que as saldas não podem ser 
curto-clrcuitadas.

Vcc. Vmm

Este, circuito, aceita qualquer se­
quência de ativação ou desativação 
de Vcc e Vmm- Assume-se valores nor­
mais de dv/dt.
APLICAÇÃO PRÁTICA

Na figura 5 temos o modo de se fa­
zer a Instalação de tipos diferentes de 
radiadores de calor, com o dimenslona-

A escolha do motor de passo tam­
bém deve obedecer cuidados especiais, 
já que alguns tipos não são projetados 
para operação continua com máxima 
corrente. Como o circuito fornece uma 
corrente constante através do motor, 
sua temperatura pode aumentar exces*  
sivamente, quer opere em baixa ou em 
alta velocidade.

Existem tipos de motores de pas­
so que apresentam uma acentuada per- 
da no núcleo, tornando-se impróprios 
para a operação com regulação de cor­
rente no modo chaveado. Estes moto­
res não devem ser usados com este in­
tegrado.

Para se conseguir uma alta imuni­
dade a ruídos, as entradas não utiliza­
das devem ser conectadas à níveis de 
tensão apropriados.

ção de corrente no modo chaveado. po­
dem ocorrer problemas de geração de 
interferências em algumas aplicações. 
Para evitar esses problemas, pode-se 
desacoplar o circuito com um capaci-
próxlmo possível do Integrado, entre

A linha de terra entre Rs. Cc e o 
circuito de terra deve ser tão curta quan­
to possível. Isso também se aplica â li-

culto temos uma corrente média de
250mA com o motor em acionamento 
a melo-passo e uma corrente de SOOmA 
com o acionamento  em passo-completo.

CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO RECOMENDADAS

Símbolo Parâmetro
Limites

min. tip. máx.
Vcc

1“
Tensão de alimentação

Corrente de salda

4,76 
10

5,0 5,25 
40

mA

Temperatura de operação 0 - 70

SABER ELETRÓNICA N» 200/89
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CARACTERÍSTICAS ELÉTRICAS
Símbolo Parâmetro limites Unidade Condições de lesteMín. 1.,. MSv

te Corrente de alimentação 25 mA
v„ Tensão de entrada - nível alto 

Entradas lógicas 2 V

Entradas lógicas 0.6 V

i« Corrente de entrada - nível alto 20 pA V( = 2,4V

k Corrente de entrada - nível baixo
Entradas lógicas -0.4 mA V,.0,4V

VCH Tensão de limiar do comparador 390 420 440 mV (> = 0:^=0 VR = S.0V
Vcu Tensão de limiar do comparador 230 250 270 b-iti, =o Vr.&ov
v<x Tensão de limiar do comparador 65 80 90 mV lo-Hlf V„ = 5,ov
Ico Corrente de entrada do comparador •20 20 pA
Iqtf Corrente de luga do saída 100 p* (1 = 0:1, =t;TA = 25"C

VSAT Queda de tensão de saturação total 4.0 V lu = 500mA
PTOT Potencia total dissipada ¿7

2.3
W

l„ = 500mA; 1, = 3<*Hz  
l„ = 800mA; 1, = 3<*Hz

1»» Tempo de corte 25 30 35 ps vMM = 10VtoM » Sps-verüg-l

Atraso de desligamento 1.6 2.0 PS

? 
1 

s 
í

T* Temperatura da ¡unção 
do desligamento térmico 160 180 «C

0 ESTUDANTE DE HOJE SERÁ O ENGENHEIRO PROJETISTA DE AMANHÃ.

MARQUE JÁ, EM SUA MEMÓRIA, O NOME DE SEU PRODUTO, 
ANUNCIANDO NO VEfCULO CERTO.

SfíBER
ELETROniCR

DÁ MAIOR RETORNO



O MELHOR CURSO DE

ELETRÓNICA
CONTA COM O APOIO TÉCNICO/EDUCACIONAL DAS GRANDES EMPRESAS

Recentemente, foi celebrado um 
acordo entre o INC e a ARNO SA., 
ampliando consideravelmente o 
Convénio Técnico Educacional exis­
tente entre as partes.

nuais de Serviço ARNO que são en­
tregues normalmente no decorrer do 
Curso, ao se graduar na 1s Etapa, o 
Aluno do INC poderá montar uma

OFICINA AUTORIZADA

ARNO
Para tanto, o INC e a ARNO SA. 

estão montando, nas instalações da 
Escola, uma Oficina de Treinamento 
ARNO para a prática de manu­
tenção e reparo de toda a linha de 
produtos fabricados pela ARNO.

Neste sentido, estiveram presen­
tes no Treinamento realizado em ju­
nho, o Sr. Guilherme do Nascimento, 
Gerente de Assistência Técnica; Sr. 
José Adalberto P. da Silva, Supervi­
sor da Rede de Serviços; Sr. Décio 
Tellini e Sr. Sérgio M. Barreto, Inspe­
tores dc Departamento de Assistên­
cia Técnica da ARNO, prestando 
orientações para os Alunos do INC 
de como proceder para montar uma 
Oficina de Assistência Técnica Auto­
rizada ARNO.

Oficina de Treinamento do INC ■ ¡unho/89

Vale lembrar que, além deste 
Treinamento, a atual programação 
da 1- Etapa será mantida, inclusive 
com as entregas do Multímelro 
Analógico MINIPA, Proto-Board, Kit 

lador Luminoso e o Suporte de Pla­
ca. Afinal, são centenas de Alunos 
que praticam, mensalmente, nas 
Oficinas do INC, a análise, monta­
gem e medição de circuitos e con­
serto de aparelhos eletrónicos.

Além disso, durante os seus es­
tudos, o Aluno ainda recebe ferra­
mentas e importantes Manuais de

Serviço dos produtos fabricados pela 
Amplimatic, Arno, Gradiente, Philco, 
Philips, Sharp, Telefunken... e outras 
Empresas que mantêm valiosos 
Convénios Técnicos Educacionais 
com o Instituto Nacional CIÊNCIA.
EXPRESSIVO AGRADECIMENTO

Aproveitamos esta oportunidade 
para agradecer publicamente a Dire­
tória e representantes da ARNO, an­
teriormente mencionados, pelos es­
forços empenhados em participar da 
Obra Educacional e Formativa do 
Instituto Nacional CIÊNCIA.

Esta colaboração, por si só, com­
prova a confiança que a ARNO SA 
e demais Empresas depositam em 
nosso Sistema de Ensino integrado 
com Treinamentos, cujo objetivo 
principal é o de capacitar profissio­
nalmente osGraduados do Instituto 
Nacional CIÊNCIA para a Carreira 
de Técnico em Eletrónica Superior!

Instituto Nacional
CIÊNCIA

AVENIDA SÃO JOÃO, 253 
CEP 01035 SÃO PAULO SP

TEL.(011)223-4020



Reparando amplificadores 
de áudio

Quando falamos na reparação de amplificadores de áudio não nos referimos apenas sos tipos completos, 
destinados exclusivamente á amplificação de sinais de toca discos, toca-fitas ou sintonizadores. Também 
se incluem nesta categoría as etapas de amplificação de rádios, intercomunicadores  com ou sem fio e até

á reparação, com a utilização de 3 equipamentos: o injetor de sinais, o multimetro e o osciloscópio.

Um amplificador de áudio é com­
posto por um conjunto de componen­
tes que devem funcionar de maneira 
equilibrada.  A simples quebra do equilí­
brio, pela queima de um único compo­
nente não só pode interromper  o funcio­
namento de um amplificador, como até 
gerar correntes intensas que ocasiona-

medidas podemos testar os mais diver­
ses tipos de componentes e comprovar 
o funclonamento de parte do circuito 
em teste.

2. Injetor de sinais - este instru­
mento, o mais barato de todos, consls- 

te num simples oscilador de áudio que 
gera um sinal de prova para ser aplica­
do na entrada de amplificadores e per­
mite verificar o funcionamento de suas 
etapas.

3. Osciloscópio - trata-se de um 
Instrumento que permite a visualização 
de formas de onda e a realização de 
medidas de tensão e freqüéncla. Com 
ele podemos testar, de maneira mals 
completa, um amplificador, constatan­
do eventuais distorções. É interessan­
te utilizá-lo em conjunto com um gera­
dor de áudio.

Evidentemente, ao dar os procedi­
mentos que se seguem, supomos que 
todos saibam manejar os Instrumentos

MEDIDA DE TENSÃO EM CIRCUITOS 
TRANSI STORIZA DOS

A simples medida de tensão nu­
ma etapa amplificadora permite que 
se avalie seu estado.

Na figura 2 temos uma etapa de 
amplificação com um transístor na con-

Para que o transistor, que é o ele­
tamente, é preciso haver uma polariza- 
operação na parte linear da sua curva 
característica. Isso implica em se colo­
car resistores de tal forma calculados 
que, sem sinal, a tensão de coletor fi­
que da metade para baixo da tensão 
de alimentação, como vemos no gráfi­
co da figura 3.

Assim, numa alimentação de 6V, 
é comum termos tensão de coletor em 
torno de 2 a 3V e de emissor bem mais 
abaixo, com fração de volt ou no máxi­
mo com 1V.

Para amplificadores com tensão 
de alimentação maior, as tensões en­
contradas nestes elementos são pro­
porcionalmente maiores, como sugere

base depende funda-

c==^
1

w? s.s] 
rT-HT- II -JQ>.‘ OOP A

© 
g © ©p@@@©

cio também NPN a tensão ficará em 
aproximadamente 0,7V acima da tensão 
de emissor.

Num transistor PNP as tensões te­
rão as mesmas diferenças, conforme 
o tipo, mas a base ficará com valor abai­
xo do emissor, pois o sentido de circu­
lação da corrente se Inverte.
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Reparando ampnucadoros  da áudio

SABER ELETRÓNICA tf 200/89



Reparando amplificadores  de àudio

15
pelos coletores dos transístores de sa*
Ida, causando sua queima, e dos resls- 
tores de emissor.

que uma sobrecarga ou desequilíbrio
Com a medida de tensões, pode-

brio, mas devemos ter em mente que
ele pode ter diversas origens e que to­
das devem ser analisadas.

do à presença de 4 transistores, os cui­
dados na descoberta de problema são 
ainda maiores.

que resistores ou transistores estão

R1 ou então na abertura ou curto do tran-

outro semiciclo do sinal aplicado.

rá a conduzir mais Intensamente, deslo-

No primeiro caso, predomina a 
ação do transistor Q1 (excitador) e, com

ter conseqOónclas mais graves. Urna

que somente um semlclclo poderá pas­
sar. Uma verificação no osciloscópio,

SABER ELETRÓNICA N> 200/89



CIRCUITOS INTEGRADOS E 
HIBRIDOS
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Fonte simétrica de 15 + 15V 
com o MC1458/1568

Instalados o mals próximo possível do 
integrado. C1, de tOOnF, de cerâmica, 
será necessário se o Integrado ficar Ion*

2
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Fonie simétrica  do t¡ + tSVamoUCHSB/tSCS

culto bàsico proposto neste artigo de 
fonte do 1,5 a 2,0A.

sor montados em radiadores de calor.
(Rsc) é calculado dividindo-se 0,6 pela

devem ter tensões de trabalho de pelo 
menos 35V para os do entrada (de 1,0^F),

Eletromedicina

Monitor osciloscópico

sante, como valores de pressão etc.
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Chave digital para áudio
eletrónica? Isso mesmo! Uma chave completamente eletrónica que elimina o problema dos maus
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Chave digiUl para áudio

qOêncla, gerando pulsos para a etapa
por um contador Johnson (4017) de dez

pa três CIs do tipo 4066 que possuem 
em seu interior quatro chaves bilaterais

pois fatalmente eles náo aguentariam

mátlco completo do circuito.
do ao nivel alto presente em sua entra­
da CE (Clock Enable).

4017, habilitando sua contagem até que 
vâ a nível alto, inibindo novamente o 
contador 4017. que assim permanece­
rá até que uma tecla novamente seja 
pressionada.

■ qual (unção es-

trabalharem com sinais de baixa inten­
sidade. Portanto, náo experimente ligá- 
los diretamente á salda de um amplifi­
cador ou outro equipamento potente,

resistência

se (echadas (resistência minima). No 

meiro é o 4066, sugerido na montagem, 
que possui uma resistência mínima de 
900 quando em nível alto. O segundo 
é o 4016, que possui uma resistência 
(orma, cabe ao montador escolherqual 
dos dois CIs atenderá melhor às suas 
necessidades, devido á resistência (im-

qêêncla do gerador de clock, formado 
por CI-1. R3 a RS são limitadores de 
corrente para os leds; já R9 fornece 
um nivel positivo de descanso na entra-

coptamento, já que o eletrolltlco da fon­
te é suficientemente indutivo para es­
te circuito.
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das teclasSt aSB, via contador Johnson.
com 12V provenientes de pilhas, bateria

SENSOR DE TOQUE

Na figura 3 damos uma sugestão 
para Incorporação junto à chave digital 
de um circuito que substitui as teclas 

mais algumas peclnhas, não multo dls- 
ñas trés integrados (dois deles usados 
na chave digital) e mals seis resistores.

Temos como Integrado principal

da do 4010 é incorporada urna chave 

ves bilaterais para as seis teclas).
Os resistores R1 a R6 obrigan

nivel baixo (assim também ficando em

forem tocados. ConseqOentementes, a

Os fios dos sensores não devem 
ser demasladamente compridos, pois, 
caso contrário, não haveria estabilida­
de do circuito quando em funcionamen­
to. A alimentação do circuito é feita 
também com 12V.
CONTROLE DE VOLUME 

um potenciómetro que tenha seis posi­
ções pré-flxadas.

LISTA DE MATERIAL

lOOnF - capacitores cerã-
Rl, R2 - 4k7 - resistores (amarelo, 
violeta, vermelho)
R3 a R8 - 680R - resistores (azul,

R10 a RIS - 10k - resistores (mar-

Ledl a Led6 - diodos fotoemissores

I necessário
no circuito da chave.

Este circuito trabalha como se fos- 
ajuste de sinal feito nas teclas S1 a 
SB ou, para quem preferir, nos sensores.

valores entre 470R e 4k7. sendo ideais

Cl-1 - 4010 - circuito integrado 
CI-2, CI-3 - 4066 - circuitos integra-
RI a R6 - IMS x 1/8W - resistores

CanalL
Rl a R12 - 2k2 x 1/8W - resistores 
(vermelho, vermelho, vermelho) 

to), caixa para montagem, alimentação 
de I2VCC, fio. solda etc.
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O circuito em si pode ter várias 
aplicações, conforme as necessidades 
do montador.
MONTAGEM

Lembramos que este artigo se pro*  
põe a apresentar apenas o circuito do 
projeto, ficando a elaboração da placa 
de circuito impresso por conta de ca­
da montador.

Na montagem, é Ideal que se utili­
ze um ferro de solda de 20 ou 30W, to­
mando o cuidado para não fazer solda­

os Cls, de preferência, devem ser 
fixados em soquetes apropriados  do ti­
po DIL (dusl In Une).

Os resistores podem ser de 1/8 ou 
1/4W. Jé os capacitores são cerâmicos 
ou de polléster, com tensão de trabalho 
a partir de 16V.

Para os leds, que podem ser de 
qualquer tipo ou cor, nõo é necessário 
uma atenção especial. Somente obser­
ve sua polaridade na ligação na placa.

As teclas de contato momentáneo 
podem ser de qualquer tipo ou modelo; 
já os sensores, podem ser feltos a par­
tir de um pedaço de metal ou mesmo 
de uma pequena plaquinha metálica.

As entradas e saldas de Audio de-

vem ser felfas com (los blindados, pa­
ra evitar a captação de zumbidos. Da 
mesma forma, a placa de circuito Impres­
so (na qual serão soldados os integra­
dos de comutação) também deverá ter 
as trilhas curtas, para se evitar zumbidos.

É Importante observar a posição 
dos Cls na hora de conectá-los à pla­
ca, pols ele têm um ponto ou um chan-
pondo ao pino 1 (pino Inferior esquer­
do do lado chanfrado).
PROVA E USO

A chave digital deve ser ligada aos 
equipamentos conforme ilustra o dia­
grama em blocos do circuito. Após se­
rem feitas as conexões, é só ligar o cir­
cuito na alimentação e escolher a fun­
ção desejada. Logo que o circuito é li­
gado, é normal que qualquer um dos 
leds acenda e, desta forma, a função 
correspondente seja acionada.

Para se fazer a mudança, por exem­
plo, do Receiver para o Tape-deck, bas­
ta pressionar a tecla S4. (mediatamen­
te o Ied4 emitirá luz, Indicando que a 
comutação de "R" para "TD" fol reali­
zada (e asslm para qualquer outra fun­
ção), pois a chave bilateral correspon­
dente estava em nível baixo, apresen-

tando resistência infinita (chave aber­
ta). Com a breve pressão em S4, o con­
tador gerou um nivel alto no terminal 
de controle da chave bilateral, que foi 
fechada (caiu a resistência mínima, per­
mitindo assim a passagem do sinal).

A chave digital em si pode ser utili­
zada não só em ãudlo, mas em qual­
quer outro tipo de aparelho, conforme 
as necesidades de cada um.

Para quem preferir, pode ser cons­
truído o circuito da figura 3 e feita a 
substituição das teclas por sensores 
de toque, tendo assim uma montagem 
mals personalizada.

A ligação para o circuito de contro­
le de volume é simples, conforme mos­
tra a figura correspondente.

Lembramos que o sinal de entra­
da deve ser de baixa intensidade, já 
que, do contrário, poderia prejudicar o 
bom funcionamento do aparelho. A sa­
lda do mesmo é ligada a um amplifica­
dor de qualquer potência.

0 ajuste de volume é feito pelas te­
clas, sendo S1 representando volume 
máximo e S6, volume mínimo. As de­
mais teclas constltuem-se em ajustes 
Intermediários.

0 circuito de controle de volume 
também pode ser usado para outras fi­
nalidades ou aparelhos. ■

Copiador cassete 
para cassete

mos a fita a ser copiada), e a saída é li*

MONITOR do gravador, que

vador alvo (onde é colocada a fita vir-
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Divisor simétrico
que propomos aqui permite dividir “ao melo" a tensão de uma fonte de pelo menos 9V, até 30V 

aproximadamente, com uma capacidade de corrente que excede os SOOmA.

MONTAGEM
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SEM TRUQUES E SEM MÁGICAS, 
VOCÊ APRENDERÁ A CONSERTAR VÍDEO CASSETES

CURSO DE VÍDEO CASSETE EM FITA VHS

Para pedidos via Reembolso Postal escreva para:
Publikit - Rua Major Angelo Zanchi, 303 - Tel.: 295-7406 - CEP.





Circuitos com acopladores 
ópticos

i maneira eficiente, de sinais de um circuito para outro e com i
açOes, em links de computadores, telemetria, estes componentes ocupam posição 
erecendo sempre uma atenção especial do projetista que os utiliza. Neste artigo
neo de acopladores Opticos e alguns de seus aplicativos, emt 

de fabricantes, como a Texas Instruments e a Motorola.
i em manuais

Basicamente, um acoplador ópti- 
co é formado por um emissor de luz, 
que possa ser modulado facilmente 
por um circuito extemo, corno por exem- 
pio um led e um fotossensor, ambos

Newton C. Braga

Quando se deseja fazer a transfe-
outro com Isolamento quase que Infini­
to, a melhor solução está no emprego

com correntes diretas, mas com

OS ACOPLADORES ÓPTICOS

haver, como o nome sugere, um acopla­
mento óptico entre ambos.

Os tipos mals comuns utilizam 
um invólucro DIL de 6 pinos, conforme 
mostra a figura 1.

A luz emitida pelo led pode Incidir 
sobre o sensor sem qualquer tipo de In­
fluência, pois o Invólucro é opaco.

As características tanto do emis­
sor como do receptor devem ser esco­
lhidas de maneira a haver o máximo 
rendimento na transferência da Informa-

Se usarmos, por exemplo, um foto-
na figura 2, com a emissão de luz a par­
tir do led, o fototranslstor será excita­
do, aparecendo um sinal corresponden­
te em sua salda.

Diversos são os dispositivos que
acoplador óptico. Na figura 3 temos al­
guns exemplos.

A escolha do acoplador depende
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TABELA Vil

CIRCUITOS PRÁTICOS

operacional

plificador operacional.
Observe que, nâo obstante a exis-

rola (figura 4), possibilitando a utiliza* 
ç5o de um acoplador óptico do tipo 
4N26 conjuntamente com um amplifica­
dor do tipo MC1741 (741), com um ga-
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Tabela VIH - Continuação

(%>Pico RMS

Íl’S 2.5
2.5

10 Alta tensão, invólucro plástico 
ULIiloE-65085

T!L tS7A
3,64
3,54
3,54

2,5
2.5
2.5

s A«a tensão. Oarllnglon
ULIile E-650S5. invólucro plástico

de 10mA no emissor, somente a compo­
nente AC aparece na salda do operacio-

2. Amplificador de pulsos
Este circuito (figura 5), sugerido pe­

la Texas Instruments, opera com pul­
sos e tem por base um amplificador

ção Rr determina o ganho do circuito.

Um amplificador de pulsos com 
componentes discretos é sugerido tam- 
bém pela Texas e usa apenas transisto­
res (figura 6).

3. Prolongador de pulsos

7), sugerido pela Motorola, aumenta a

do estimulo aplicado a um optoacopla-

Os dois transistores, neste circui­
to, formam um Schmltt-trlgger com ca­
racterísticas de salda compatíveis TTL. 
Observe que a alimentação é de 5V.

A duração do pulso (Pulse Wldth 
= PW) é dada pela expressão:

emlssoretSmAdein
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Circuitos com acopladores ópticos

do também transistores discretos.

são de comutação, podendo ser substl-

permite fixar a corrente na auséncla 
de sinal e também o nivel de salda.

Um outro Schmltt-trigger competi­

S.Disparo de cargas na rede de
110/220V

to da figura 11. sugerido pela Motoro- 

na rede de 110V.
O disparo é felto remotamente a 

partir de fonte de 5V, completamente 

para equallzar a tensão, conforme mos­

11
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TABELAS

Faixa (MHz) Metros 
1800 - 2000 160
3S00 - 4000 80
7000 - 7300 40

14000 - 14350 20
21000 - 21450 15
28000 - 29700 10
144,0 - 148,0 2

ilxa (MHz) Metros

2310 2300
2440 2 390
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Aproveitem 

os preços

CIRCUITOS E MANUAIS QUE 
NAO PODEM FALTAR 

EM SUA BANCADA!
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162-US Sanyo - aparelhos da som vol. 3 163-MS Sanyo-apanines do som vol. *
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SEJA UM PROFISSIONAL EM

ELETRÓNICA
através do Sistema MASTER de Ensino Livre, à Distância, com Intensas Práticas de Consertos em Aparelhos de:

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, pode lhe oferecer 
Garantia de Aprendizado, com montagem de Oficina Técnica 
Credenciada ou Trabalho Profissional em São Paulo.
Para tanto, o INC montou modernas Oficinas e Laboratórios,

onde regularmente os Alunos são convidados para participe 
rem de Aulas Práticas e Treinamentos Intensivos de Mani
tenção e Reparo em Equipamentos de Áudio, Rádio, T 
PB/Cores, Vídeo - Cassetes e Microprocessadores.

Para Você ter a sua Própria Oficina Técnica Credenciada, estude com o mais completa 
e atualizado Curso Prático de Eletrónica do Brasil, que lhe oferece:

Mais de 400 apostilas ricamente ilustradas para Vocé es­
tudar em seu lar.

• Manuais de Serviços dos Aparelhos fabricados pela 
Amplimatic, Amo, Bosch, Ceteisa, Emco, Evadin, Faet, 
Gradiente,. Megabrás, Motorola, Panasonic, Philco, Phi­
lips. Sharp, Telefunken, Telepach...

• 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, para montar 
progressivamente em sua casa- Rádios, Osciladores, Am­
plificadores, Fonte de Alimentação, Transmissor, Dete- 
tor-Oscilador, Ohmímetro, Chave Eletrónica, etc...

• Convites para Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas 
Oficinas e Laboratórios do INC.

Instituto Nacional CIENCIA INC01051 SÃO PAULO SP
soucrro, grátis e sem compromisso, 

O GUIA PROGRAMÁTICO DO CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICAI

Multímetros Analógico e Digital, Gerador de Barras 
Rádio-Gravador e TV a Cores em forma de Kit, para Aná 
lise e Conserto de Defeitos. Todos estes materiais, utili 
zados pela Ia vez nos Treinamentos, Vocé os levará pari 
sua casa, totalmente montados e funcionando!
Garantia de Qualidade de Ensino e Entrega de Materiais 
Credenciamento de Oficina Técnica ou Trabalho Profis 
sional em São Paulo.
Mesmo depois de Formado, o nosso Departamento di 
Apõio à Assistência Técnica Credenciada, continuará i 
lhe enviar Manuais de Serviço com Informações Técnica 
sempre atualizadas!

^LIGUE AGORA: (O11) 223'4020

Instituto Nacional
CIÊNCIA

AV. SÃO JOÃO, N5 253 
CEP 01035 - SÃO PAULO - SP
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